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Papel do corretor de seguros é 
baseado no aconselhamento
HÁ MAIS DE 4 MIL 
CORRETORES DE 
SEGUROS E MAIS DE 4 MIL 
EMPRESAS CORRETORAS 
DE SEGUROS NO RS

O mercado de seguros tem vivi-
do, nos últimos anos, a descentrali-
zação das contratações de apólices 
de bens. Por exemplo, você vai com-
prar seu celular em uma loja e já sai 
dela com um seguro contra roubo 
para o aparelho ou adquire um eletro 
na internet e contrata uma garantia 
estendida. Diante disso, a pergunta 

Thozeski, do Sincor-RS, ressalta importância do profissional na hora do resgate
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que fica é: “Qual é o papel do corretor 
de seguros no meio de tudo isso?”

Para o presidente do Sindicato 
dos Corretores de Seguros do Rio 
Grande do Sul (Sincor-RS), André 
Thozeski, essas operações mais sim-
ples de fato não precisam mais de 
um corretor, mas as mais complexas 
sempre terão a melhor e mais segura 
opção de contratação com um pro-
fissional. “Você pinta a casa por sua 
conta, mas não a constrói sem um 
engenheiro”, contextualiza. 

Nelson Emiliano, vice-presiden-
te da Comissão Atuarial da Fenapre-
vi, pensa o mesmo. Segundo ele, o 

corretor atualmente funciona como 
um agente do segurado, que vai aju-
dá-lo a contratar o melhor plano e 
também na hora de resgatar a inde-
nização quando houver um sinistro.

Conforme o presidente do Sin-
cor-RS, a atuação do corretor é muito 
mais de consultor do que de vende-
dor na realidade atual do mercado. 
“Nossa profissão é baseada na con-
sultoria, no aconselhamento. Não 
somos simples ‘vendedores’, mas 
sim consultores especializados em 
determinados nichos, riscos e, com 
este conhecimento, nos colocamos à 
disposição dos nossos clientes para 

CNseg envia propostas a candidatos à presidência
UM DOS PEDIDOS É O 
USO DE RECURSOS DO 
FUNDO DE GARANTIA DO 
TEMPO DE SERVIÇO EM 
APORTES AOS PLANOS

A população mundial está viven-
do mais e isso é um dos principais 
desafios do mercado global de se-
guros. Diante disso, a Confederação 
Nacional das Seguradoras (CNseg) 
encaminhou aos candidatos à pre-
sidência da República uma série de 
propostas do setor que miram a lon-
gevidade da população. 

Entre elas, o uso de recursos 
do Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) em aportes em pla-
nos de previdência privada. “Nossa Para Oliveira, parcela da população ainda continua à margem da proteção
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proposta é que, uma vez vertidos 
aos Planos de Previdência Privada, 
tais recursos somente possam ser 
resgatados nas mesmas situações 
previstas para resgates das contas 
vinculadas ao FGTS”, esclarece o pre-
sidente da CNseg, Dyogo Oliveira. 

Outro ponto é fomentar o seguro 
de Vida Universal, um serviço muito 
utilizado nos Estados Unidos e que já 
teve sua criação aprovada pelo Con-
selho Nacional de Seguros Privados 
(CNSP), mas que ainda depende de 
algumas definições do órgão regu-
lador. A CNseg também propõe a 
adesão automática à previdência pri-
vada. Conforme explica o presidente 
da Confederação, essa adesão auto-
mática do colaborador ao plano seria 
de forma provisória e transparente, 

durante um período de experiência, 
no qual somente o empregador vai 
verter contribuições para o custeio 
do plano. Depois dessa fase de teste, 
o empregado decide se continua ou 
não com o plano, sem qualquer ônus.

Para Oliveira, parcela importan-
te da população ainda continua à 
margem da proteção oferecida pelo 
setor de seguros privados, contando 
tão somente com a rede de proteção 
do Estado, que, por mais ampla que 
seja, não consegue atender a todos 
de forma eficiente.  “A função social 
do seguro teve sua expressão máxi-
ma com a assistência a mais de 170 
mil famílias afetadas pela Covid-19, 
com recursos superiores a R$ 6,5 
bilhões referentes a eventos não co-
bertos pelos contratos de seguros.”

aconselhá-los nas melhores opções 
de proteção dentro das milhares de 
possibilidades do mercado, que é um 
dos mais desenvolvidos do mundo.” 

De acordo com dados do Sincor-RS, 
existem mais de 4 mil corretores de 
seguros e mais de 4 mil empresas 
corretoras de seguros no RS.


